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Resumo 


As macroalgas verdes constituem um grupo dominante em costões rochosos e 
tradicionalmente são referidas como um grupo oportunista ocupando áreas impactadas. 
O trabalho teve como objetivo: identificar as espécies de clorófitas que ocorrem em 
costões rochosos que delimitam a Praia do Tombo, Guarujá-SP, confrontando-as com as 
ocorrências citadas em trabalhos pretéritos. O período de coleta compreendeu de maio a 
agosto de 2008, durante as marés baixas. O material coletado foi fixado, identificado e 
fotografado com câmera digital. Após os estudos o material foi herborizado e 
depositado no herbário da universidade Santa Cecília. Para cada espécie identificada foi 
feita uma descrição, comentários sobre seu habitat, sua distribuição e medidas de 
células. Foram identificadas 14 espécies de clorófitas. Quatro espécies foram descritas 
pela primeira vez nesta área: Cladophora brasiliana, Cladophora lehmaniana, 
Cladophora sp. e Caulerpa racemosa. Dentre as espécies identificadas destacam-se 
Ulva linza, Ulva fasciata, Cladophora vagabunda e Chaetomorpha antennina 
encontradas em todos os meses de coleta. Ulva fasciata em alguns meses chegou a 
recobrir grandes extensões do costão revelando sua habilidade de colonização. 


Palavras Chaves: Chlorophyta, algas, Praia do Tombo, Guarujá, taxonomia 


Benthic Chlorophyta the rocky shore the Beach Tombo, south coast of 


São Paulo 

Abstract 

The green macroalgae are a dominant group on rocky shores and are traditionally 
referred to as an opportunistic group occupying impacted areas. The study aimed to: 
identify the species of Chlorophyta that occur on rocky shores that border the Tombo 
Beach, Guaruja-SP, confronting them with the instances cited in past studies. The 
collection period went from May to August of 2008, during low tides. The collected 
material was fixed, identified and photographed with a digital camera. After the studies 
the material was herborized and deposited in the herbarium of the Santa Cecilia 
University. A description was made for each identified species, as well as comments on 
their habitat, their distribution and cell measures. Fourteen species of Chlorophyta were 
identified. Four species were first described this area: Cladophora brasiliana, 
Cladophora lehmaniana, Cladophora sp. and Caulerpa racemosa. The species that 
stand out among the identified species are Ulva linza, Ulva fasciata, Cladophora 
vagabunda and Chaetomorpha antennina, found in every month of sampling. Ulva 
fasciata im a few months came to cover large rocky shore extensions revealing its 
colonization ability. 
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Introdução 


O termo alga engloba diversos grupos de organismos fotossintetizantes, tendo 
em comum o fato de serem desprovidos de raízes, caules, folhas e frutos ou ainda com 
diferentes denominações em outros sistemas apoiados em dados de biologia molecular 
(OLIVEIRA FILHO & BERCHEZ, 1978; RAVEN et al. 2001). 

Segundo Reviers (2006), a divisão Chlorophyta contém cerca de 550 gêneros 
com 16.000-17.000 espécies. A maioria tem distribuição em águas continentais, mas há 
também muitas espécies marinhas e algumas terrestres. Em costas rochosas marinhas 
algas verdes são particularmente abundantes e dominam a parte superior da zona 
entremarés. 

Alterações na riqueza de espécies podem ser refletidas pelos danos de origem 
antrópica, devido à presença de poluentes, excesso de nutrientes e aumento do material 
em suspensão (LANARI, 2006). Assim, as macroalgas são consideradas bons 
bioinbicadores por terem seu ciclo de vida curto e altas taxas de crescimento. Sua 
presença e densidade refletem o grau de pertubação das condições naturais do ambiente. 
As comunidades de algas são controladas por fatores bióticos e abióticos, podendo ser 
diretamente afetadas pelos efluentes químicos e domésticos acarretando em mudanças 
na estrutura e no funciomamento da comunidade, podendo ter um deslocamento da 
população, dominância por uma ou mais espécies ou floração de algas, indicando uma 
deterioração na qualidade da água, (VIDOTTI & ROLLEMBERG, 2004). 

O registro da ocorrência de clorófitas marinhas no Brasil vem sendo feito desde 
o século XIX, primeiro por pesquisadores estrangeiros (RADDI,1823; MARTIUS, 
1828; MARTIUS et al. 1833 e ZELLER 1876 apud BICUDO et al., 1998) e 
posteriormente por pesquisadores nacionais. Para o estado de São Paulo, as primeiras 
citações são de Liiderwaldt (1919 apud BICUDO et al., 1998) e Taylor (1930 apud 
BICUDO et al., 1998). Mas foi a partir da década de 50 que se iniciou um estudo mais 
efetivo, tanto das clorófitas marinhas quanto de outros grupos taxonômicos, com o 
trabalho de flora de Joly (1957) realizado na Baía de Santos. A partir daí, outros 
levantamentos de flora marinha foram feitos na baixada santista revelando as alterações 
na composição florística ao longo das décadas. Entre estes trabalhos devem ser 
mencionados: Oliveira Filho & Berchez (1978), Berchez & Oliveira (1992), Qi (1999) e 
Coto (2007). 

Como vem sendo divulgado pela mídia, a praia do Tombo, no Guarujá, vem 
recebendo ao longo dos últimos anos a bandeira azul, título este conferido pela 
Fundação para Educação Ambiental, instituição ligada à União Européia e à ONU que 
avalia as condições de balneabilidade e organização das praias (G1.GLOBO, 2015). 
Desta forma, devido aos poucos levantamentos florísticos realizados neste ambiente e 
sendo uma área com boas condições de preservação e ao mesmo tempo tão frequentada 
por banhistas, justifica-se o conhecimento mais aprofundado sobre as espécies 
ocorrentes. 

O presente trabalho tem por objetivo realizar um levantamento das espécies de 
Chlorophyta, macroalgas, dos costões rochosos que delimitam a praia do Tombo, no 
Guarujá, litoral sul de São Paulo e comparar os resultados deste levantamento com 
trabalhos realizados anteriormente por outros autores. 


Material e Método 


A praia do Tombo situa-se no município do Guarujá, litoral Sul de São Paulo - 
23ºS e 46ºW (Figura 1). 
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praia do Tombo 





Figura 1: Vista aérea localizando a praia do Tombo, Guarujá, SP (Fonte: Google 
mapas — 2008). 


A praia tem uma extensão de 860 m, constituída de areia grossa, branca e fofa e 
mar muito forte, sendo muito procurada para a prática do surfe (PREFEITURA 
MUNICIPAL DO GUARUJÁ, 2008). Também apresenta uma grande ocupação 
humana, sendo sujeita a uma forte ação antrópica. 

Os costões rochosos da praia do Tombo têm como característica a presença de 
matacões, ou seja, rochas grandes soltas, arredondadas e fragmentadas pela ação da 
água e sobre este substrato dispoem-se faixas dominadas por organismos sésseis como 
cracas, mexilhões, poliquetas e algas de diferentes espécies e grupos taxonômicos 
(Figuras 2 e 3). 





S Rn 1 

Figura 2: Aspecto geral do costão do Figura 3: Aspecto geral do costão do 
lado esquerdo da praia do Tombo, lado direito da praia do Tombo, Guarujá, 
Guarujá, SP (Fonte: Google Earth, SP (Fonte: Google Earth, 2008). 

2008). 


O material ficológico foi coletado no período de março a agosto de 2008. As 
coletas foram realizadas em períodos de maré baixa, conforme a tábua das marés do 
banco nacional de dados oceanográficos, fornecidos no site eletrônico da Marinha do 
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Brasil. Foi realizada uma coleta a cada mês, com auxílio de uma espátula metálica. Para 
tanto procurou-se coletar pelo menos um exemplar de cada espécie de clorofita que 
pôde ser encontrada na área de estudo. 

A metodologia usada na tomada de amostras consistiu em fazer uma varredura 
visual na zona entremarés do costão e, quando possível, do substrato que se encontrava 
imerso e próximo ao fundo arenoso, desde o início, junto à praia, onde começam a 
ocorrer as primeiras algas até onde conseguiu-se caminhar em direção às pontas dos 
morros que delimitam a praia do Tombo. Do lado esquerdo da praia a extensão de 
costão percorrida foi de aproximadamente 35 m e do lado direito, percorreu-se 
aproximadamente 18 m. 

Todos os exemplares de pequenas dimensões que provocavam dúvidas se já 
haviam sido amostrados ou não, foram coletados para posterior identificação em 
laboratório. O material coletado foi preservado em formol a 4%, e acondicionado em 
frascos de vidro devidamente etiquetados. 

No laboratório o material foi triado e os exemplares identificados com base nas 
chaves dicotômicas de Joly (1957), Joly (1965), Ugadim (1973), Araújo (1983) e na 
dissertação de mestrado de Coto (2007). Atualização nomenclatural foi realizada com 
base em Wynne (2011). 

As análises do material foram realizadas com auxílio de uma lupa da marca 
Opton, microscópio óptico da marca Meiji, com ocular micrometrada e, quando 
necessário, cortes anatômicos foram feitos a mão com ajuda de um bisturi com lâmina 
24. 

Um exemplar de cada espécie foi fotografado com máquina digital (Kodak), 
herborizado e depositado no herbário da Universidade Santa Cecília (HUSC), em 
Santos-SP. 


Resultados 


Os resultados obtidos durante os meses de coleta estão apresentados na Tabela 1. 


Tabela 1. Espécies de Chlorophyta encontradas nos costões rochosos da praia do Tombo 





MESES DE COLETA 
ESPÉCIES DE CHLOROPHYTA 























março | abril | maio | junho | julho | agosto 








Ordem Ulvales 
Ulva linza X X X X X X 
Ulva fasciata X X X X X X 
Ordem Cladophorales 

Cladophora prolifera X X X X 
Cladophora corallicola X X X 

Cladophora vagabunda X X X X X X 
Cladophora brasiliana X X X X 

Cladophora rupestris X X X 

Cladophora montagneana X X X 
Cladophora lehmanniana X X X 
Cladophora sp. X 
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Chaetomorpha antennina X X X X X 
Chaetomorpha aerea X X X X 

Ordem Bryopsidales 
Bryopsis plumosa X X X X 
Caulerpa racemosa var. racemosa X X X 





J- 


Chaves de identificacão: 


I.1- Chave artificial para identificação de ordem: 


l. 
2: 
3: 


Talo laminar ou tubular. auaesasa nasessarspaensritagas avi iconcinh vas iemasagacisna dp gue rsbnb sea da Ulvales 
Talo filamentoso UMISSSLIAdO: qsazs ns maus ssmoniaada ço caia di qr ginda aa Rs Cladophorales 
À le geis! 4/6 COs rr a EPE Re ERROS ARPB RENNES AR CURE RO Bryopsidales 


I.2 Chave artificial para identificação das espécies de Ulva (Ulvales): 


la 


« Talo laminar em forma de Tita, scenincetodasiso!antapiab addon aa den a ane En Ads ea Ulva fasciata 


Lb:“Talo tubular: naas E EE Ulva linza 


. Talo filamentoso unisseriado ramificado.................i Cladophora 
. Talo filamentoso unisseriado não ramificado..........sssseseseeseeeeeseeesee e Chaetomorpha 


I.4 Chave artificial para identificação das espécies de Cladophora: 





la. Talo cor verde escuro a negro...........essessssseseseeeresttssressresseessetessteessrestesstenssressressestet 2 
1b; Tolo de cor verde Claro iriennerien aese seas E E e RE EESE 4 
2a. Rizóides com constricção anelar............seseeeeeeeseseeesseeeseeersseesseresereserssrese C. prolifera 
2b. Rizóides sem CODMNCC O. pasa da aja DS TU 3 
3a. Ramificações dicotômicas a unilateral e células não claviformes.......... C. rupestris 
3b. Ramificações tricotômicas, dicotômicas com células claviformes.....C. corallicola 
4a. Células apicais, em geral, medindo menos que 250 um de comprimento............... 5 
4b. Células apicais, em geral, medindo mais que 250 um de comprimento.................. 7 
5a. Talo com ramificações abundantes dicotômicas........................... C.vagabunda 
5b. Talo com ramificações ESPAISAS ...osajasostcssjntopa men psbaaaedi os salsa dahadasn a Dada a tosa tacho 6 
6a. Talo com ramificações dicotômica a unilateral irregular e células apicais com 
diâmetro superior a 40 fm. so -esesiisisoasiispeaa da sioocabesgasuats Dead aaiaipasianas idoaraslEenadabana cant C. sp 
6b. Talo com ramificações nas extremidades, unilaterais e células apicais com diâmetro 
jpanisim 6) gi Ros ME go BRO RR PRN PRN EEDE NADA E a De RE AUD ER NERD CRE PRE ER C. brasiliana 
Ja. Ramificações tricotômicas, células apicais com diâmetro menor que 100 
E ia POOR RR RR EAR RR RAIN RR IDO RO AE C. montagneana 
7b. Ramificações abundantes e entrelaçadas células apicais com diâmetro maior que 100 
UÉ q PEE EE AE ER DRDS ENE RR USER APR DR RE OND CR C. lehmanniana 
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I.5 Chave artificial para identificação das espécies de Chaetomorpha: 
la. Talo cor verde escuro formando tufos densos como pincel................... C. antennina 
lb. Talo cor verde claro formando tufos delicados.................... C. aerea 


I.6 Chave artificial para identificação dos Gêneros de Bryopsidales: 


la. Ausência de trabéculas no citoplasma....................c eee Bryopsis 
lb. Presença de trabéculas no citoplasma..................... as Caulerpa 


I.7 Chave artificial para identificação das espécies de Bryopsidales: 


la. Talo em forma de pena, com pínulas distribuídas disticamente............... B. plumosa 
lb. Talo ereto com porções terminais globóides.....................ii. C. racemosa 


II- Descrições das espécies: 
Ulva linza Linnaeus (1753)(Figura 4) HUSC 7621 


Talo de cor verde claro ou escuro, crescendo isoladas ou em tufos isolados, com 
proliferação filamentosa. Fronde achatada, com células formando um tubo oco, com 
altura do talo de 1,5 a 7,0 cm, podendo chegar até no máximo 20 cm de altura. 

Talo sólido, mostrando a tubuladura característica da espécie, somente na 
margem da fronde. Fixas ao substrato por apressório simples e não ramificado. 

Células com um único cloroplasto em vista superficial têm um vago alinhamento 
longitudinal, quadrático e poligonal alongado; em corte transversal, células retangulares 
formando um tubo oco, medindo em média 18 um comprimento. 

Habitat: Encontra-se em lugar batido, fixa sobre as rochas na zona entremarés. 
Foram as primeiras algas observadas no começo do costão crescendo no limite das 
rochas com a areia, muito abundantes na região estudada. 

Referências para o Brasil: Taouil &Yoneshigue-Valentin (2002), Miossi et al. 
(2004), Széchy et al. (2005). 

Referências para São Paulo: como Enteromorpha linza: Joly (1957), Joly 
(1965), Ugadim (1973), Bicudo et al. (1998), Qi (1999): como Ulva linza: Coto (2007). 

Referência para praia do Tombo: Coto (2007). 





Figura 4a: Ulva linza: aspecto Figura 4b: Ulva linza: Figura 4c: Ulva linza: corte 


geral do talo. superfície do talo mostrando transversal mostrando células 
formato das células que delimitam um tubo oco. 





UNISANTA BioScience — p. 48 — 66 ; Vol. 4 nº 1, (2015) Página 53 


A. C. Guizardi; K. A. de Azevedo; A.L. Faccini 





Ulva fasciata Delile (1813) (Figura 5) HUSC 7614 

Talo de cor verde, membranoso, irregularmente lobado, laminar em forma de 
fita estreita e margem lisa. Altura do talo em média 10 cm, podendo chegar a 14 cm, e 
com largura média de 2,5 cm e espessura em torno de 50 a 60 um. 

Em corte transversal, as células apresentam contorno poligonal irregular 
arredondada, e duas camadas de células. 

São fixos ao substrato por um apressório formado pelo alongamento de células 
basais. Esta espécie é uma das mais comuns nos costões rochosos sendo mencionada em 
praticamente todos os levantamentos florísticos já realizados no Estado de São Paulo. 

Habitat: Encontrada sobre as rochas na zona entremarés, em locais batidos e 
moderados. Muito abundante na área de estudo, principalmente nas épocas mais 
quentes. Em coletas realizadas nos períodos mais frios observou-se uma redução no 
número de organismos. 

Referências para o Brasil: Oliveira Filho & Ugadim (1976 apud Coto, 2007), 
Araújo (1983), Taouil & Yoneshigue-Valentin (2002), Miossi et al. (2004). 

Referências para São Paulo: Joly (1957), Joly (1965), Ugadim (1973), Oliveira 
Filho e Mayal (1976), Oliveira Filho & Berchez (1978), Berchez e Oliveira (1992), 
Bicudo et al. (1998), Qi (1999), Coto (2007). 

Referências para a praia do Tombo: Coto (2007). 





Figura 5a: Visão panorâmica da Figura 5b: Aspecto geral de alguns 
cobertura do substrato por Ulva fasciata. exemplares de Ulva fasciata em seu 
ambiente natural. 


Cladophora prolifera (Roth) Kiitzing (1843) (Figura 6) HUSC 7376 


Talo de cor verde bem escuro tornando-se pretos quando secos; filamentoso e 
abundantemente ramificado, formando densos tufos arborescentes de consistência 
rígida, medindo de 2,0-5,0 cm de altura. Fixação por rizóides contendo constrições 
anelares. 

Os filamentos são unisseriados com ramificações dicotômicas na base e 
tricotômicas no ápice, com células da porção apical medindo de 350-500 um de 
comprimento e 100-105 um de diâmetro, sendo arredondadas ou levemente 
acuminadas, células dos râmulos terminais com 500-750 um de comprimento e 100-170 
um de diâmetro e células do eixo principal com 800-1300 um de comprimento e 150- 
250 um de diâmetro. 

Habitat: Encontra-se fixa sobre as rochas na zona entremarés, em locais sujeitos 
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a fortes arrebentações. Por possuírem paredes espessas são facilmente recobertas por 
epífitas. 

Referências para o Brasil: Araújo (1983), Taouil &Yoneshigue-Valentin 
(2002), Miossi et al. (2004), Széchy et al. (2005). 


Referências para São Paulo: Joly (1957), Joly (1965), Ugadim (1973), Oliveira 
Filho & Berchez (1978), Coto (2007). 


Referência para praia do Tombo: Coto (2007). 





A 
Figura 6a: Aspecto geral de um tufo de Figura 6b: Detalhe da porção apical do talo 
Cladophora prolifera de Cladophora prolifera (aumento de 100x). 


Cladophora corallicola Børgesen (1913) (Figura 7) HUSC 7371 


Talo de cor verde escuro, quase negro, rígido e ramificado, formando tufos, 
medindo até 2,5 cm de altura. Fixação por rizóides desenvolvidos a partir das células 
basais. 

Filamentos unisseriados contendo ramificações dicotômicas e tricotômicas, 
células claviformes, intumescidas nas extremidades e estreitas na base. 

Células da porção apical medindo 200 um de comprimento e 50-70 um de 
diâmetro. Células dos râmulos terminais medindo 300-500 um de comprimento e 120- 
150 um de diâmetro. Células do eixo principal com 650-860 um de comprimento e 
140-250 um de diâmetro. 

Habitat: Encontra-se fixa sobre as rochas na zona entremarés, em locais batidos. 

Referências para o Brasil: Figueiredo (1989 apud Coto, 2007), Amado Filho 
(1991 apud Coto, 2007), Gestinari (2004 apud Coto, 2007), Barata (2004). 

Referências para São Paulo: Coto (2007). 

Referência para praia do Tombo: Coto (2007). 





q 
= | 


Figura 7a: Aspecto geral do talo de Figura 7b: Detalhe das células claviformes de uma 
Cladophora corallicola. porção do talo de Cladophora corallicola (aumento 
de 100x). 
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Cladophora vagabunda (Linnaeus) Hoek (1963) (Figura 8) HUSC 7387 


Talo de cor verde claro, rígido filamentoso e ramificado, medindo até 6 cm de 
altura. Fixação por rizóides ramificados e septados desenvolvidos a partir das células 
basais. 

Filamentos unisseriados com abundantes ramificações dicotômicas. 

Células da porção apical medindo de 160-250 um de comprimento e 60-70 um 
de diâmetro. Células dos râmulos terminais medindo 190-280 um de comprimento por 
90-140 um de diâmetro e células do eixo principal com 1250-3360 um de comprimento 
e 200-240 um de diâmetro. Espécie mais abundante do litoral paulista, encontrada em 
todos os meses de coleta, tendo exemplares com tamanhos maiores ou menores 
dependendo do lugar onde foi encontrado. 

Habitat: Encontra-se fixa sobre as rochas na zona entremarés, em locais batidos 
ou em locais protegidos em poças de marés. 

Referências para o Brasil: Yoneshigue-Braga (1970 apud Coto 2007, citado 
como C. fascicularis), Ferreira-Correia et al. (1977 apud Coto, 2007, citado como C. 
fascicularis), Mitchell et al. (1979 apud Coto 2007, citado como C. fascicularis), 
Széchy et al. (1989), Gestinari (2004 apud Coto, 2007), Barata (2004). 

Referências para São Paulo: Joly (1957, citado como C. fascicularis), Ugadim 
(1973, citado como C. fascicularis), Oliveira Filho & Berchez (1978, citado como C. 
fascicularis), Q1 (1999), Coto (2007). 

Referência para praia do Tombo: Coto (2007). 





Figura 8a: Aspecto geral do talo de Figura 8b: Detalhe da porção apical do talo de 
Cladophora vagabunda. Cladophora vagabunda (aumento de 100x). 


Cladophora brasiliana G. Martens (1866) (Figura 9) HUSC 7370 


Talo de cor verde claro, filamentoso, com 2-4 cm de altura, fixa ao substrato por 
rizóides ramificados. Com ramificações esparsas nas extremidades, unilaterais. Células 
apicais com 90-100 um de comprimento por 30 um de diâmetro e suas extremidades 
são arredondadas e levemente falcadas, nos râmulos terminais células com 100-150 um 
de comprimento e 30-40 um de diâmetro e as células do eixo principal com 520-1300 
um de comprimento e 80-130 um de diâmetro. 

Espécie não muito frequente, mas com ampla distribuição no litoral de São 
Paulo. 

Habitat: Encontrada na zona entremarés do costão rochoso e em poças de 
marés, em locais batidos e também em locais protegidos. 

Referência para o Brasil: Oliveira Filho & Ugadim (1976 apud Coto, 2007), 
Széchy et al. (2005). 
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Referências para São Paulo: Coto (2007). 





Figura 8a: Aspecto geral do talo Figura 8b: Cladophora brasiliana: visão 
de Cladophora brasiliana. superficial do talo mostrando as ramificações 
(aumento de 100x). 


Cladophora rupestris (Linnaeus) Kiitzing (1843) (Figura 10) HUSC 7377 


Talo de cor verde escuro, filamentoso, ramificado, medindo até 6 cm de altura. 
Ramificações dicotômicas preferencialmente, unilaterais. Células com membranas 
espessas e apresentam coalescência das células da base de cada dicotomia. 

Células do eixo principal com 230-2600 um de comprimento por 200-240 um de 
diâmetro, células dos râmulos terminais com 170-220 um de comprimento por 50-70 
um de diâmetro, células apicais com 150-230 um de comprimento por 50-60 um de 
diâmetros, e com células arredondadas. 

Habitat: Exemplar encontrado no costão rochoso, em lugar batido a moderado, 
isolado ou associado a outras algas. 

Referência para o Brasil: Santos (1983 apud Coto, 2007), Kanagawa (1984 
apud Coto, 2007), Gestinari (2004 apud Coto, 2007), Barata (2004). 

Referência para São Paulo: Joly (1957), Ugadim (1973), Oliveira Filho & 
Berchez (1978), Qi (1999). 

Referência para praia do Tombo: Coto (2007) 





Figura 10a: Aspecto geral do 


i 10b: h tris: detalh 
tilo de Cladopiara Pupests: Figura 10b: Cladophora rupestris: detalhe 


da porção final do talo mostrando 
ramificações (aumento de 100x). 


Cladophora montagneana Kiitzing (1849) (Figura 11) HUSC 7375 


Talo de cor verde claro, filamentoso com até 5 cm de altura, fixo ao substrato 
por rizóides formados a partir de células basais. Talos com ramificações unilaterais, 
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dicotômicas e tricotômicas. Células apicais de 250-350 um de comprimento por 90-100 
um de diâmetro e com as extremidades arredondadas, células dos râmulos terminais 
com 250-600 um de comprimento por 250 um de diâmetro. Células do eixo principal 
variando de 700-1400 um de comprimento por 250 um de diâmetro. 

Habitat: Encontrada na zona entremarés do costão rochoso, em lugar batido e 
moderado. 

Referência para o Brasil: Kanagawa (1984 apud Coto, 2007), Brito et al. 
(2002), Gestinari (2004 apud Coto, 2007), Barata (2004). Como Cladophora delicatula 
(sinonímia de C. montagneana): Baptista (1977 apud Coto, 2007), Santos (1983 apud 
Coto, 2007), Mitchell et al. (1998 apud Coto, 2007). 

Referência para São Paulo: Ugadim (1973 - como C. delicatula), Coto (2007). 

Referência praia Tombo: Coto (2007). 





Figura 11a: Aspecto geral do talo Figura 11b: Cladophora montagneana: 
de Cladophora montagneana. detalhe mostrando ramificações 
unilaterais (aumento de 100x). 


Cladophora lehmanniana (Lindenberg) Kiitzing (1843) (Figura 12) HUSC 7374 


Talo de cor verde claro, filamentoso chegando até 5 cm de altura. Fixo ao 
substrato por rizóides desenvolvidos de células basais. Ramificações abundantes 
predominantemente unilaterais e densamente entrelaçadas dificultando separá-las sem 
rompimento. Ramificações dicotômicas e terminações encurvadas a retas. 

Células apicais medindo 300 um de comprimento por 100-150 um de diâmetro, 
com suas extremidades arredondadas. Células terminais de 300-800 um de 
comprimento por 150-200 um de diâmetro e células do eixo principal de 550-1300 um 
de comprimento por 150-200 um de diâmetro. 

Habitat: Encontrada na zona entremarés em locais protegidos sem ação do 
batimento das ondas. 

Referência para Brasil: Santos (1983 apud Coto, 2007). 

Referência para São Paulo: Como Cladophora utriculosa (sinonímia de C. 
lehmanniana): Joly (1957), Oliveira Filho & Berchez (1978), Berchez & Oliveira Filho 
(1992). Como C. lehmanniana: Qi (1999), Coto (2007). 
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Figura 12a: Aspecto geral do talo de Figura 12b: Cladophora lehmanniana: 
Cladophora lehmanniana detalhe do talo mostrando ramificações 
unilaterais ( aumento de 100x). 


Cladophora sp. (Figura 13) HUSC 7384 


Talo ereto, com altura máxima de 6 cm, fixo ao substrato por rizóides que 
partem das células basais. Formam tufos delicados, parecendo pincel, semelhante com 
Chaetomorpha, porém com ramificações esparsas, unilaterais irregulares, dicotômicas 
não exclusivas. Células apicais medindo 90-150 um de comprimento por 40-120 um de 
diâmetro com as bordas arredondadas e levemente falcadas. Células da porção terminal 
medindo 90-150 um de comprimento por 50-60 um de diâmetro e células do eixo 
principal medindo entre 200-900 um de comprimento por 100-120 um de diâmetro. 

Habitat: 

Encontrada na zona entremarés, em local abrigado, coletada apenas uma vez, 
tratando-se de uma espécie rara na área de estudo. 

Referência: Primeira citação para área de estudo. 





Figura 13a: Aspecto geral do talo Figura 13b: Cladophora Figura 13c: Cladophora sp.: 


de Cladophora sp. sp.: detalhe do talo com detalhe do talo com ramificação 
ramificação (aumento de (aumento de 100x). 
100x). 
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Chaetomorpha antennina (Bory de Saint-Vincent) Kiitzing (1847) (Figura 14) 


Talo de cor verde escuro, filamentoso sem ramificações, medindo de 3,0-4,0 cm 
de altura. Fixação por processos rizoidais abundantemente ramificados. 

Filamentos unisseriados não ramificados, formando densos tufos como um 
pincel. 

Células da porção apical medindo de 350-800 um de comprimento e 300-400 
um de diâmetro. Célula basal com 500-750 um de comprimento e 300-400 um de 
diâmetro. Células da porção mediana com 800-1300 um de comprimento e 150-250 um 
de diâmetro. 

Habitat: Encontra-se fixa sobre as rochas expostas, em locais sujeitos a forte 
batimento de ondas. 

Referências para o Brasil: Ferreira & Pinheiro (1966 apud Coto, 2007), Santos 
(1983 apud Coto, 2007), Széchy et al. (1989), Oliveira-Carvalho et al. (2003), Barata 
(2004). 

Referências para São Paulo: Joly (1957), Joly (1965), Ugadim (1973), Oliveira 
Filho & Berchez (1978), Berchez & Oliveira Filho (1992), Qi (1999), Coto (2007). 

Referência para praia do Tombo: Coto (2007). 





4 
dê. 


Figura 14a: Aspecto geral do Figura 14b: Chaetomorpha antennina: 
talo de Chaetomorpha antennina detalhe da porção do talo mostrando as 
células quadráticas (aumento de 100x). 


Chaetomorpha aerea (Dillwyn) Kiitzing (1849) (Figura 15) HUSC 7358 


Talo de cor verde claro, filamentoso e sem ramificação, formando tufos ou 
crescendo isolados, com até 8 cm de altura, e fixos ao substrato por células basais que 
formam rizóides. Células do eixo principal na base apresentam de 150-200 um de 
comprimento por 100-150 um de diâmetro, células terminais com 150 um de diâmetro. 

Células da região mediana mais ou menos quadráticas, com membranas pouco 
espessa e de contorno levemente abaulado. 

Essa espécie vive no limite das praias com o costão rochoso, ficando 
parcialmente enterradas na areia da qual emerge os filamentos. 

Habitat: Encontrada na zona entremarés em locais protegidos, batidos ou 
moderados, perto da areia. 

Referência para o Brasil: Ferreira-Correia et al. (1977 apud Coto, 2007), 
Kanagawa (1984 apud Coto, 2007), Nassar (1994 apud Coto, 2007), Oliveira-Carvalho 
et al. (2003). 
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Referência para São Paulo: Joly (1957), Joly (1965), Ugadim (1973), Oliveira 
Filho & Berchez (1978), Berchez & Oliveira Filho (1992), Qi (1999), Coto (2007). 
Referência para praia Tombo: Coto (2007). 





~ 
Figura 15a: Aspecto geral do Figura 15b: Chaetomorpha aerea: detalhe 
talo de Chaetomorpha aerea das células quadráticas na porção mediana do 


talo (aumento de 100x). 


Bryopsis plumosa (Hudson) C. Agardh (1823) (Figura 16) HUSC 7320 


Talo verde escuro, formando tufos com 2,0 cm de altura em média, com 
ramificações dísticas, pinadas, sendo as pínulas arredondadas e diminuindo de tamanho 
gradualmente da base para o ápice, fixada ao substrato por rizóides ramificados. 

Habitat: Encontrada em locais protegidos em poças de marés na zona 
entremarés do costão rochoso, sendo que em marés altas ficam submersas. 

Essa espécie somente foi observada na área de estudo a partir de maio, com 
poucos indivíduos e em agosto com ampla distribuição no costão. 

Referências para o Brasil: Széchy et al. (1989), Barata (2004), Miossi et al. 
(2004), Széchy et al. (2005). 

Referências para São Paulo: Coto (2007). 

Referências para a praia do Tombo: Coto (2007). 





Figura 16a: Aspecto geral do talo Figura 16b: Bryopsis plumosa: detalhe da 
de Bryopsis plumosa. porção final de um ramo (aumento de 40x). 
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Caulerpa racemosa (Forsskal) J. Agardh var. racemosa (1873) (Figura 17) HUSC 7319 


Talo de cor verde claro ou escuro, medindo de 2 a 4 cm de altura, contendo uma 
porção ereta e outra prostrada. Protoplasto celular provido de uma rede de trabéculas de 
celulose. As plantas são fixas ao substrato por estolões com rizóides; ramos eretos são 
cobertos por râmulos terminais pedunculados globóides com o ápice dilatado. 

Habitat: Essa espécie somente foi observada na área de estudo a partir de maio, 
com poucos indivíduos em uma região delimitada do costão. 

Referências para o Brasil: Araújo (1983), Brito et al. (2002), Barata (2004), 
Brayner (2007). 

Referências para São Paulo: Joly (1957 - como C. racemosa var. uvifera), Joly 
(1965 - como C. racemosa var. uvifera), Coto (2007). 





Figura 17a: Aspecto geral do talo de Caulerpa racemosa. Figura 17b: Caulerpa racemosa: 
detalhe de um ramo com râmulos 
terminais globóides (aumento de 
40x). 


Discussão 


Foram identificadas 14 espécies de Chlorophyta sendo duas espécies do gênero 
Ulva, oito espécies do gênero Cladophora, duas espécies de Chaetomorpha, uma 
espécie do gênero Bryopsis e uma do gênero Caulerpa. 

Segundo Bicudo et al. (1998), estima-se que no estado de São Paulo o número 
de clorófitas seja de 68 espécies. Confrontando os resultados obtidos neste trabalho com 
aqueles mostrados por: Joly (1957), Ugadim (1973), Oliveira Filho & Berchez (1978), 
Berchez e Oliveira (1992), Qi (1999) e Coto (2007), não houve ocorrência de nenhuma 
nova espécie para o estado de São Paulo. 

Joly em seu trabalho de 1957, na baía de Santos identificou 23 espécies de 
clorófitas, dentre as quais sete espécies foram também identificadas no presente 
levantamento para a Praia do Tombo — Guarujá, sendo: Ulva fasciata, Ulva linza 
(Enteromorpha linza), Chaetomorpha aerea, Chaetomorpha antennina, Cladophora 
prolifera, Cladophora rupestris e Cladophora lehmanniana (C. utriculosa). 

Confrontando com os resultados de Ugadim (1973), que também fez estudos 
para o litoral sul de São Paulo identificando 36 espécies de clorófitas obteve-se, para o 
Tombo seis espécies em comum: Ulva fasciata, Ulva linza (Enteromorpha Linza), 
Chaetomorpha antennina, Chaetomorpha aerea, Cladophora prolifera e Cladophora 
rupestris. 

Oliveira Filho & Berchez (1978) em seu levantamento na baía de Santos 
identificaram 19 espécies de clorófitas e apenas sete espécies comuns foram 
encontradas no levantamento atual: Ulva fasciata, Ulva linza (Enteromorpha linza), 
Chaetomorpha aerea, Chaetomorpha antennina, Cladophora prolifera, Cladophora 
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rupestris e Caulerpa racemosa. 

Berchez & Oliveira Filho (1992) para a baía de Santos identificaram 25 espécies 
para a região dentre as quais seis foram encontradas na praia do Tombo: Ulva fasciata, 
Ulva linza, Chaetomorpha aerea, Chaetomorpha antennina, Cladophora prolifera e 
Cladophora rupestris. 

Qi (1999) em seu estudo da baia de Santos identificou 22 espécies de clorófitas 
dais quais sete espécies foram registradas também para a praia do Tombo: Ulva 
fasciata, Ulva linza, Chaetomorpha aerea, Chaetomorpha antennina, Cladophora 
prolifera, Cladophora vagabunda e Cladophora lehmanniana (C. utriculosa). Observe 
que as cinco primeiras espécies citadas foram as mesmas em todos os trabalhos 
anteriormente citados evidenciando que tais espécies são muito freqüentes nesta região. 

Coto (2007) no seu trabalho de levantamento para o estado de São Paulo 
descreveu 46 espécies de clorófitas dais quais 13 espécies foram também encontradas na 
praia do Tombo: Ulva fasciata, Ulva linza, Chaetomorpha aerea, Chaetomorpha 
antennina, Cladophora brasiliana, Cladophora corallicola, Cladophora prolifera, 
Cladophora rupestris, Cladophora vagabunda, Cladophora lehmanniana, Cladophora 
montagneana, Bryopsis plumosa, Caulerpa racemosa. 

Coto (2007) em seu estudo para o estado de São Paulo também realizou coletas 
na praia do Tombo Guarujá, SP, descrevendo para este local 12 espécies de clorófitas 
das quais 10 também foram encontradas no atual levantamento: Ulva fasciata, Ulva 
linza, Chaetomorpha aerea, Chaetomorpha antenina, Cladophora corallicola, 
Cladophora prolifera, Cladophora vagabunda, Cladophora rupestris, Cladophora 
montagneana e Bryopsis plumosa. Duas espécies descritas por Coto (2007) não foram 
encontradas no atual levantamento: Ulva flexuosa e Bryopsis pennata. Outras espécies 
foram descritas pela primeira vez no Tombo: Cladophora brasiliana, Cladophora 
lehmanniana, Cladophora sp. e Caulerpa racemosa. 

A identificação das espécies de Cladophora é difícil tendo em vista a 
considerável variação morfológica que exibem dependendo da idade e do ambiente em 
que se encontram. Tal dificuldade tem sido enfrentada pelos taxonomistas e discutida 
por outros autores como Hoek (1982) e Dodds & Gudder (1992). Uma alternativa para 
resolver tais problemas taxonômicos tem sido o acompanhamento de exemplares 
cultivados in vitro assim como estudos citológicos e de biologia molecular (DODDS & 
GUDDER, 1992). No presente estudo a espécie Cladophora sp. revelou-se distinta 
daquelas descritas pelos outros autores já citados. 

Durante o estudo foi possível verificar uma predominância da espécie Ulva 
fasciata que foi encontrada em todos os meses de coleta. De acordo com Vidotti e 
Rollemberg (2004) esta espécie é boa indicadora de poluição orgânica. Segundo dados 
da Cetesb (2008) a balneabilidade da praia do Tombo nos anos de 1991 a 1994 era 
considerada ruim pois o esgoto era lançado diretamente na praia deixando-a muito 
poluída; porém, em 1995 e 1996, com a construção do emissário, a balneabilidade da 
praia esteve variando de regular, boa a ótima. Atualmente a praia do Tombo é uma 
referência em preservação ambiental, pois sua balneabilidade vem nos últimos cinco 
anos recebendo o certificado de bandeira azul conferido pelo Instituto Ratones que 
monitora a qualidade das praias ao redor do mundo segundo o jornal G1.Globo (2014). 

Embora tenha sido revelada a melhoria na qualidade das águas do Tombo nas 
últimas décadas é praticamente impossível correlacionar tais mudanças com a 
biodiversidade de clorófitas nesta área tendo em vista a falta de informações anteriores. 
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Conclusão 


Foram identificadas 14 espécies de clorófitas bentônicas para o local de estudo, 
tendo como primeira citação para a região as espécies: Cladophora brasiliana, 
Cladophora lehmanniana, Cladophora sp. e Caulerpa racemosa. 

As espécies mais representativas entre as clorófitas foram: Ulva linza, Ulva 
fasciata, Cladophora vagabunda e Chaetomorpha antenina, sendo encontradas em 
todos os meses de coleta. 

Em relação à representatividade das espécies identificadas pode ser considerada 
rara para o local a espécie: Cladophora sp. tendo sido coletada apenas uma vez. 

Comparando os meses de coleta pode-se observar uma colonização maior da 
espécie Ulva fasciata nos meses de verão apresentando talos bem desenvolvidos 
recobrindo grandes porções do costão. Já nos meses de outono e inverno houve uma 
diminuição na cobertura e no tamanho dos exemplares revelando-se pequenos, não 
formando tapetes, ocorrendo em pequenas porções do costão e isolados ou associados a 
mexilhões. 

Em relação às outras espécies não é possível aqui estabelecer qualquer variação 
sazonal, seja quanto à sua ocorrência ou abundância tendo em vista que são exemplares 
geralmente muito pequenos e que não formam amplas colonizações sobre o substrato e 
também à metodologia de coleta usada neste trabalho não adequada para extrair tais 
informações. Algumas espécies foram registradas apenas em alguns meses de coleta; 
contudo, estudos mais detalhados e com metodologia mais adequada devem ser 
propostos para fins de uma abordagem sobre a dinâmica destas populações de clorófitas. 
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